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PESQJISAS a:M ~ NA mBRAPA - FSJN;NJ EXPERIMEN1'AL DE ~ 00

RIO URUBU: IMPO~, S~ ATUAL E PERSPECl'IVAS

Edson Barcelos

Coordenador PNPDendê

A criação do ProgramaNacional de Pesquisa de Dendêpela EMBRAPA,em 1980,
teve corro justificativa, a necessidade da formação de umacompetência tecnol~ca
nacional, visando resguardar e apoí.ar a expansâo da dendeicultura brasileira

que expandiu de 12.000 hectares naquela êpoca, para mais de 50 mil hectares de
plantações rornerciais hoje, de bomnível tecnolÕgico.

O PNPDendêteve corroobjetivos principais: a geraçao e adaptação de tecn~
logias, cbjetivando umamaior segurança aos elevados investi.Irentos demandados

pela ati vi,dade; a produção de sementes a:merciais de padrão de qualidade inter
nacional, evitando ass ím, a dependência de i.Itlp)rtações deste insurro básico, além

dos inconvenientes burocrât.í.cos e de evasâo de divisas; e a formação e capaci.ta

ção de umaequipe técnica capaz de conduzir umprograma de pesquisas, em níveis
equiparáveis aos principais centros de pesquisas da cultura, no exterior.

A partir de 1982, teve início a implantação da Estação Experirrental de De!!
dê do Rio Urubu (EERU), destinada â execução das pesquisas a:m a cultura no Es

tado do Amazonase onde foi estabelecida toda a coleção de gernoplasma básico
bemcorro a coleção de material em avançado estágio de melhorarrento, para a p~
duçâo de sementes, a curto prazo, introduziào do IRRO.

2.~

A Estação Experimental de Dendêào Rí.oUrubu, localizada a 140 kmde Ma
naus, conta atuaJ..rrente, com400 hectares de plantios experimentais, crmpostos

principalmente por coleções de gemoplasma, caroposde produção de sementes, ~
rimentos de melhoramentogenético e de fi totecnia.
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2.1. Coleção de Genooplasma de Derlde

A ooleção de genroplasma de dendê, está compostiapor 50 linhagens or~
gínárias da Mrica, introduzidas via IRH) e 246 linhagens ooletadas no den~

zal subespontâneo da Bahia. A ooleção oontém 3.075 plantas e ocupa 21,48 ha ,
estando assim oonstituÍda:

Origem Númerode
Linhagens

NovoRedondo/Salazar (Angola)

Yangarnbi (Zaire)
Bingerille (Costa do Marfim)

Deli (Dabou/Costa do Marfim)
Deli (Johore Labis;Malásia)
WidikOlll1(CamarÕes)
Serdang (Malásia)

Layang-Layang (Malásia)
Ekona/Lobé (CamarÕes)

Yoooboué (Costa do Marfim)
Pore (Beriím)

Aba/Calabar CNigêria}

Sibi ti (Zaire)

Plantas crescirrento lento
Bahia (Brasil)

3 linhagens

5 linhagens
5 linhagens

8 linhagens
7 linhagens
2 linhagens
3 linhagens

2 linhagens
2 linhagens

1 linhagens
2 linhagens

3 linhagens
2 linhagens

5 linhagens
246 linhagens

Total 296 linhagens

Esta ooleção de gerrroplasma de dendê, umadas mais representativas e ~
pl.et.as do oontínente americano, oonstitui -se na matéria prima Lndí.spensával,

para o roalhoranento genétioo da espécie, onde os Irelhoristas contam c:x::m um
estoque de genes, que devidamente explorados, possibilitará a obtenção de

resultados de impJrtância direta para o produtor, corroa obtenção de mat~
riai.s mais produtivos, resistentes a pragas e enfennidades, melhor qualidade

do produto, etc.
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Contudo, para que esse gennoplasrna venha a ser devidarrente utilizado, capi ~

lizando seus benefícios para os produtores, é indispensável que o mesmo esteja
devidarcente avaliado e mantido em oondiçães aceitáveis, para que os rnelhoristas,

conhecendotodas as caracterÍsticas- do material, possa utilizã-lo na solução dos
problemas-enfrentados' pela cultura.

2.2. Coleção de Gel.:Ioopl asma'de Caiaué

A ooleção de genroplasrna de caiaué,
oonstituÍda por 178 linhagens, 3.726 plantas
de material das seguintes procedências:

ooletada na Amazôniabrasileira e
e ocupa 26,05 hectares. Canp3e -se

Localidade na Amazônia
NÚIrerode

Linhagens

mx;:rno 00 RIO MADEIRA

· Manioore
· NovoAripuanã

· Maués

46 linhagens
12 linhagens

15 linhagens

· Manaus
· Careiro
· Amatari

· Autazes

05 linhagens

22 linhagens

13 linhagens
12 linhagens

REXiIÃO 00 'RIO ~

· Tefé
• Anori
· Tonantins

08 linhagens

05 linhagens
01 linhagem

REX;IÃO 00 RlO NEXID

· Acajatuba

· MJura

10 linhagens

11 linhagens

REmÃO m IOXJYIA BR 174

• BR 174
• Perintetral Norte

12 linhagens
06 linhagens

178 linhagens
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o gerrroplasrnade dendê dos programas de melhoramento genético dos principais
centros de pesquisas cema cultura, apresenta umabase genética estreita, nao
dispondo portanto, da variabilidade genética necessária ã solução de diversos
problemasexistentes na dendeicultura mundial. Apesar do espetacular aumentoda
produtividade de óleo, conseçuída nas Últilnas décadas .. Para problemas tais cerro

resistência ã pragas e doenças, porte de planta e qualidade de ó.leo, não se tem

conseguidoos mesrrosproqressos ,

o caiaué(EZaeis ol-ei f'era) , espécie natural do continente americano, encon

tira-se emestado selvagem quando canparado cemo grau de daresticação verifi~
do no dendê (EZaeis guineensis). Apresentando umabaUássima produtividade de
6leo, por não ter sofrido nenhummelhoramento, contudo o caiaué apresenta de
llnecliato, características de grande importância Para a cultura do dendê, uma
vez ser possível a obtenção de híbridos viáveis, pelo cruzamento entre as duas

espécies. Das características do caiaué, pelo menos três são de grande impJrtân
cia Para o melhoramento do dendê: reduzida taxa de crescimento emaltura, -,p~
duçâo de óleo ccmelevado índice de insaturação e variável grau de resistência
ã diversas pragas e doenças que atacam o dendê.

A obtenção de umaplanta associandoa alta produtividade de óleo apresentada

pelo dendê às características de baixo porte, boa qualidade de óleo e tolerân
cí.a â pragas e doenças, apresentadas pelo caiaué, vemsendo objeto de pesquí.
•sas de diversos centros ligados ã cultura do dendê no exterior, porém sem a
prioridade, a intensidade e continuidade necessária â obtenção dos resultados

presumÍveis, considerando o longo tempo demandadopor este tipo de pesquisa.

Em todos estes esforços de pesquisas, destaca-se que sisternaticarrente, o hf
brido dendê x caiaué, envolvencb o genroplasrna de caiaué proveniente do Brasil,

apresenta resultacbs mais pranissores. Infonnações disponíveis rrostzrarnque tal
genroplasma originário do Brasil, de umaúnica origem (KIM/GoeldijManaus?),não

é o mais prrmfsscr v.. considerando as características da coleção disponível na
EERU.

Porém, para que a coleção de caiaué existente na EERU,a ser' cx:rnplercentada
a::moutras introduções, possa contribuir e participar decisivamente, na dendei
cultura nacional e latinoarrericana, é imprescindível que a mesmaseja explorada

antes de mats nada, é necessário g;ueseja bemmantida e avaliada.
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2.3. Coleção de DendêemAvançado Estágio de 1-Élhorarrento Genetico

A coleção de dendê emavançado estágio de melhorarrento genético, existen
te na EERU,fruto de mais de 50 anos de pesquisas do Insti tute de Recherchepour
les Huiles et 01éagineux -IRRO/França. Este material possíbí.Lí ta a pronta produ

ção de sementes a:::merciais de elevado padr~o de qualidade 1 satisfa":endo as ne
cessidades nacionais e compcsaí.bí.Lí.dedesde vir a ser umgrande umgrande exfúE.

tador deste valioso insurro. A coleção estã constituída do seguinte material:

2.3.1. Seleção Dura

A coleção de genitores femininos da variedade Dura, consta de 182
linhagens com9.681 plantas e ocupa 68,96 hectares comas seguintes linhagens:

Descendâncf.a NÚITerode
Linhagens

(050 x 030) x (D50x 030)
(050 x 030) x (01150x L2690)
(L4040x 0100) x (D50x 030)
(L4040x 030) x (L4040x 030)
(L4040x 030) x (01150x L2690)
(L4040x DI00) x (01150x L269b)
(01150x L2690) x (01150x L2690)
(080 x 01180) x (L404Dx 030)
(050) x 030) AF
(01150x L2690) AF
(L4040x 030) AF
(L4040x 0100) AF
(080 x 01180) AF
(080 x 01150) AF
(050 x D3D)SIB
(L4040 x 0100) SIB
(080 x 01180) SIB
(050 x D30) x (L4040x 030)
(D80 x 01180) x (01150x La2690)
(L4040x 030) x (L4040x 0100)
(080 x 01150) x (L404Dx 0100)
(050 x 030) x (D80x 01180)
(080 x 01180) x (L4040x DI00)
(080 x 0115D)SIB
(D8O x 01180) x (D80x 01150)
(L404Dx 030) SIB
(01150x L269D)SIB
(L4Q40x 03D) x (Dl150x L2690)
(D50 x 030) x (01150x L2690)
C050 x 030) x (L4040x 0100)
(L4040x 030) x (D80x 01180)
(L4040x 0100) x (01150x L2690)
(080 x 01150) x (L4040x 030)

1 linhagem
3 linhagens
2 linhagens
4 linhagens
4 linhagens
3 linhagens
5 linhagens
2 linhagens

17 linhagens
14 linhagens
17 linhagens
18 linhagens
11 linhagens
10 linhagens
5 linhagens
4 linhagens
2 linhagens
2 linhagens
3 linhagens
2 linhagens
3 linhagens
3 linhagens
4 linhagens
4 linhagens
4 linhagens
5 linhagens
5 linhagens
4 linhagens
3 linhagens
2 linhagens
2 linhagens
1 linhagem
2 linhagens
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Descendência
NÚITerode
Linhagens

(D5Dx D3D)x (D8Dx Dll50)
(DBD x 01150) x (01150-x L2690)
CHE135 x HC 132
HC 133 x HC 132
HC132 x fC 136
CHE135 x HC 136
(DllBDx 0100) x (022Dx 050)
(D220x 050) x (01020 x 030)
(P5190x P51lD) x (01180 x 0100)

Costa Rica
Costa Rica
Costa Rica
Costa Rica
Costa Rica
Costa Rica

(CPATU)
(CPATU)
(CPA'IU)

2 linhagens
2 linhagens
1 linhagem
1 linhagem
1 linhagem
1 linhagem
1 linhagem
1 linhagem
1 linhagem

Esta coleção de geni tores Dura, representa a elite do material do IRH), atual

mente em uso corro matrizes femininas. no Programa de Produção de Sementes, em
todas as estações de pesquisas ligadas aquele Instituto e: Se constitue também na

base para a continuidade do melhoramento genético da cultura, início do terceiro
ciclo de seleção recorrente, rrétodo errpregado no melhoramento da espécie. Consta
tamõém, de algumas linhagens provenientes da Costa Rica.

2.3.2. SeleçãJ Tenera/Pisífera

A coleção de genitores masculinos das variedades Tenera/Pisífera, co~

rem 59 linhagens, a:m 4. 746 plantas e ocupa 23,54 hectares, a:m as seguintes
linhagens:

Descendência NÚITerode
Linhagens

L2TAF
L2TAF x (LIOTx L312P)
LIOTl\F
L2Tl\F x (L431Tx L319P)
L2TAF x LlOTl\F
L2Tl\FT x L2Tl\FP
(L5Tx L2T) x LlOTl\F
(L43lP x L319P) l\F
(LIOTx L312P) l\F
(L2Tx LIOT) AF
(L5Tx L2T) AF
L2Tl\F x (L5Tx L2T)
LIOTl\F x (L2Tx LIOT)
L5Tl\F x uair x L2T)
CHE131 SIB
HC129 SIB
CAM236 x CAM244

7 linhagens
6 linhagens
5 linhagens
6 linhagens
1 linhagem
3 linhagens
1 linhagem

11 linhagens
6 linhagens
2 linhagens
2 linhagens
3 linhagens
1 linhagem
1 linhagem
1 linhagem
2 linhagens
1 linhagem
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Ã semelhança da seleção Dura, a ro1eção de geni tores Tenera/Pisífera, repre
senta a elite do Programa de Melhoramentodo IRHO,emuso na produção de s~

tes e base para a continuação do programa de melhoramentoa ser conduzido no
Brasil.

2 ;-3.3. Testes de Progênies

No Programa de MelhoramentoGenetico praticado pelo IRROe adotado

pela EMBRAPA,a escolha dos genitores (Dura e Pisífera) a serem cruzados para
a produção de sementes comerciais, é feita após se conhecer o desempenho das
progênies desta c:x::rnbinação,o que e feito através dos testes de progênies

Portanto, a semente canercia1 a ser produzida, será a reprodução de um cruza
mento ou progênie que em canparação cominúmeros outras progênies, tenha se
destacado para as características desejáveis, principalmente produtividade

Por oonseguinte, sem os testes de progênies, não há coro definir as linhagens
Dura e PisÍfera a serem utilizadas para a obtenção de sementes comerciais de
alta capacidade de produção ccmprovada, Na EERU, dí.spôe-se dos seguintes tes
tes de progênies:

Título Data de Númerode Progênies 1trea Ocupada
Plantio emTestes (ha)

RUG 01 fev/84 25 14,54
RUG 02 mar/85 25 14,54

RUG 03 dez/85 23 13,22

RUG 05 mar/85 10 11,08

RUG 09 rnar/86 25 14,54

RUG 10 mar/86 25 14,31

RUG 11 jan/87 25 14,48

RUG 12 janj87 25 14,54

RUG 13 fev/87 25 14,54

RUG 14 mar/87 16 9-,69

RUG 15 mar/87 03 3,19

RUG 17 fev/88 25 14,31

RUG 18 fev/88 25 14,54

RUG 19 mar/88 08 5,92 .

mo fev/87 1,31

14 285 174,75
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Para que os testes de progênies,ofereçam as infonnações necessárias ã esco

lha dos rrelhores pares de genitores a serem utilizados no Proqrama de produ
ção de Sementes Comerciais, é imprescindÍvel que os mesrros sejam devidamente
mantidos e avaliados, -duz an t.e um perlÔéb.-de .10 -a 15 anos r no mfnírro ,

2.3.4. Avaliação de Clanes do IRlD

A Estação Ex}:erimental de Dendâ do Rio Urubu ...EERU/EMBRAPA,parti

cipa de uma rede de experimentação multilocal de avaliação do desempenho dós
clones produzidos pelo IRHO,e visa conhecer o desempenhode un mesmo genót:!.
po (c.lone) , em diferentes ambientes (Brasil-EERU, Colômbia-San Alberto, Costa
do Marfim - La Mé, Benin - Pore, earrarões - La Dibamba, Indonêsí.a - scx::Frnco,
Malásia - Felda) .

Considerando o pot.encí.al. de utilização de clones em futuro proxirro

(20 anos-?), esta avaliação tem grande importância, cerro efeito derronstrativo,
para a pesquisa e para os produtores brasileiros. A avaliação consta dos se
guintes experimentos:

Título
Núrrero de Ano de kea Ocupada
Clones Plantio (ha)

RUG16 08 fev/80 7,97
RUG20 09 fev/90 7,97
RUG22 08 abr/9l 6,92

03 24 22,86

2.4. Avaltação de HÍbridos Fl (O x G) e RelLCJCL\lZ.éIIIE" OCl (O x G) x G)

Visando explorar o pocencí.aí, representado pela utilização dos cruz~
tos entre denàê e caiaué, conforme arrtextormente apresentado, quatro exper~

tos ac:ham-seno campo, a:m as seguintes características:

1 EM8RAPA - ePAA

.iblioteCa _
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Númerode Ano de hea Ocupada
Título cruzarrentos

Tipo Plantio (ha)

RUG04 10 FI abr/8S 3,69

RUGQ7 0.6 FI dez/8S 2,72

RUG08 10 RlI F2 85/87 4,15

RUG21 62 FlI RI 91 4,13

04 86 '"' 14,69

A oorreta manutenção e avaliação desternaterial, é imprescindÍvel para a sua

utilização no menor espaço de tempo possível.

2.5. Pesquisas nakea de Fitotecnia

Visando detenninar os requerimentos nutricionais da cultura, avaliar rné

todos de preparo de área, efeito de plantas de cobertura e outras práticas agr!
co.las , 4 experimentos estão em andamento na EERU,a saber:

Título Data de
Plantio

hea Ocupada
(ha)

RUM 01
RUM 02

RUM03
RUM Q4

nov/83
fev/84

fev/87
fev/88

12,18
14,08

14,54
6,36

04 47,16

Dois experimentos (RUM01 e RUM04), visam definir necessidade de adubação

a::m macro e micro nutrientes e vêm fornecendo as ínfonnaÇÕe5 necessárias ã r~

mendações de adubações para a Estação e para plantios em condíçôes de soles s~

me.lharrtes-,Os experimentos RUM.02 e RUM03 buscam infonnações sobre métodos de
preparo de áreas, cultivos intercalares, plantas de oobertura e m::xlificaçé5esdo
solo, li.gados ao cultivo do dendê.
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A correta manutenção e a.valtaçã:Qdestes experimentos, é imprescindÍvel à ob

tenção de resultados oonfiáveis a serem levados aos dendeicultores.

2.6. lEsuro das 1Ü:'easExperim:mtais na EERU

Item Área Ocupada
(ha)

2.l. Genroplasma de dendê 21,48

2.2. Genroplasma de caiaué 26,05

2.3. Genroplasma avançado:

· Seleção Dura 69,04

· Seleção Tenera/Pisifera 23,5<1

• Testes de progênies 174,75

· Avaliação de Clones 22,86

2.4. HIDridos O x G 14,49

2.5. Fitotecnia 47,16

'lUI'AL 39-9,57

3. SrIUAÇÃO AWAL

A Estação Experimental de Dendê do Rio Urubu....EER,U, onde a EMBRAPA/CPM ,

concentra o Programa de Melhoramento Genético e os campos de produção de s~
te de dendê, conta atualmente CXlIIl 400·hectares de plantios experirrentais, con

forme anterionrente descriminados.

Nas condições da Amazônia, ou em qualquer condição, a cultura do dendê

requer. tratos culturais sistemáticos, para que a planta possa expressar todo

seu potencial de produção e outra características. Emplantios experimentais ,
as necessidades de execução dos tratos culturais nas épocas adequadas é imper~

tivo, bem coro a obtenção das, infonnações necessárias à avaliação das pes~

sas executadas.
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Na EERU,problemas que podemcanpraneter os resultados das pesquisas ali con
duzidas, tornaram oonsideráveis a partir de 1989, quando o atraso na limpeza

dos experimentos (coroamerrtol, deixou muito a desejar e a quantidade de fertili
zantes aplicados, foi a metade da dose prevista. Os oontroles fi tossani tários

(Sagalassal, também deixaram de ser realizados, tudo por insuficiência de recur

sos financeiros e humanos,

Em 1990, a situação se agravou ainda mais1 pois até o rnanentonão foram ad
quiridos os adubos necessários, não foi passível realizar o oontrole fi tossan!.
mio 1 e a limpeza das áreas experimentais vemdeixando muito a desejar. lbje ,

é visível os efeitos negativos sobre a plantação e os prejuízos podemser consj
derados graves.

A obtenção das infonnações sobre os plantios experimentais é outro aspecto

que deve ser ressaltado. Até dez/90, 147 hectares de experimentos achavam- se
emoolheita, devendo as infonnações sobre produção serem canplerrentadas CXlffi anã

lises de laboratório que não estão sendo feitas por falta de pessoal. Em jane!
ro/90 1 mais 141 hectares de experimentos deveriam ter sua oolheita iniciada e
não o foram tambémpor falta de mão-de-obra. A partir de janeiro/91, 374 he~
res deveriam estar sendo oolhidos, o que não ooorreu :., exclusivamente por falta
de mão-de-obra.

A produção de serrentes que deveria ter iniciado em 1990, foi adiada para
1991e até o rrornento,não dispõe de pessoal suficiente para execução desta ati

vrdade,

O aproveitamento da produção de cachos, que em 1990 foi superior a 1.000 to
nel.adaaque, .se industrializado, oontribuiria cema captação dos recursos ne
cessários à comprade fertilizantes por exemplo, foi totalmente perdida após
oolhida e pesada, por falta de urnamtnf-us.ína,

Hoje, toda a parte de pesquisas está paralizada e semperspectivas de reinÍ

cio. O programa de melhoramento, pennanecendoparalizado a:mo está, estará irr~
mediave1.rrentecanpraretido, o que implicará numretrocesso de no mínimo15 anos

para a dendeicultura brasileira, além da perda de volurrosa somade recursos ~
lativos aos custos de<x>rrentesde quase 300 hectares de plantios experimentais,

que já estão no campo, além de outro tanto que será necessârfo para a retanada
do programa, caso umdia o Brasil decida pela dendeicul tura.
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4. PERSPECl'IVAS

A viabilização da EERJJe a conseqüente continuidade das pesquisas ali con

duzidas e principalmente, a conservação da 'coleção de gerrroplasrna, de valor
indestimável Para a dendeicul tura brasileira, depende da consolidação e conpl,e
rnentação dos mvestimentos já zeal.í.zedos, Urnavez consolidada, cem a venda de

sementes' e óleo; a Estaçã.o será praticamente autosuficiente, afastando defini
tivarnente os riscos de descontinuidade, sempre presente nas pesquisas comcultu

ras perenes no Brasil.

Comumacapacidade de produção de 400 mil sementes em 1991, estabilizando
em 3 milhões em 1995 (podendo dobrar esta quantia emcaso de demanda) e a p~

duçãoanual de 1.000 toneladas de óleo já em 1996, fica assegurada a autosufi
ciência do projeto, caso o rresrrovenha a ser CXlIDplementado(ver documento: Pes

guisa cem Dendêno Brasil: Auto-financiamento ou fracasso do Rio Urubu).

~ imperioso ressaltar que, além da alocação dos recursos financeiros ne
cessârfos ã CXlIDplementação.do projeto, obtenção do pessoal (mão-de-obra) ne
cessãr±o ã execução das atividades a serem desenvolvidas, é imprescindÍvel e se
consti tui emumfator que não deve ser subestimado.


